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RESUMO 

Esta pesquisa tem como temática central a análise do fenômeno de sofrimento-adoecimento dos 

trabalhadores docentes de Ciências na educação básica, à luz do Materialismo Histórico Dialético e 

a partir dos pressupostos da Pedagogia Histórico Crítica e da Psicologia Histórico Cultural. Partindo 

da consideração da concepção marxista de trabalho, enquanto categoria fundamental, empreendemos 

um caminho investigativo na tentativa de desvelar as particularidades do trabalho docente, tendo em 

vista os princípios dialéticos e, portanto, compreendendo o fenômeno constituído e permeado por 

múltiplas determinações. Para tanto, esclarecemos, a partir da literatura, o que é o fenômeno do 

sofrimento-adoecimento docente, compreendendo-o a partir da determinação social do processo de 

saúde-doença.  Abordamos o processo de proletarização e esvaziamento do trabalho docente 

determinado e estruturado, atualmente, pelas políticas neoliberais. Com o objetivo de compreender 

como se produz e reproduz o sofrimento-adoecimento e analisar a manifestação do fenômeno na 

categoria dos trabalhadores docentes de Ciências, a coleta de dados foi efetuada, por meio de 

questionários e entrevistas com trabalhadores docentes de Ciências da rede de ensino básico. No 

processo de análise, elencamos unidades de análise, buscando a compreensão dos dados a partir do 

referencial teórico-metodológico aqui apropriado. A discussão das unidades nos revelou a 

necessidade de defender a formação inicial e continuada de trabalhadores docentes no sentido de 

promover sua aproximação com referenciais pedagógicos críticos. Destacamos também a importância 

da coletividade enquanto resistência ativa à condição estudada, estruturada e inter-relacionada com a 

autonomia docente e as condições concretas de trabalho. Além da compreensão que o esvaziamento 

do trabalho docente é a expressão de um projeto político elaborado intencionalmente. Por fim, 

entendemos que o trabalho sob os moldes do modo de produção é gerador de contradições, 

determinando a alienação, promovendo a desumanização e o adoecimento dos trabalhadores.  

Palavras-chave: sofrimento-adoecimento; trabalhadores docentes de Ciências; materialismo 

histórico dialético; pedagogia histórico crítica; trabalho docente. 
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ABSTRACT 

This research has as its central theme the analysis of the suffering-illness phenomenon of Science 

teachers in basic education, in the light of Dialectical Historical Materialism and from the 

assumptions of Historical-Critical Pedagogy and Historical-Cultural Psychology. Starting from the 

consideration of the Marxist conception of work, as a fundamental category, we undertake an 

investigative path in an attempt to reveal the particularities of teaching work, in view of dialectical 

principles and, therefore, understanding the phenomenon constituted and permeated by multiple 

determinations. In order to do so, we clarify, from the literature, what the phenomenon of teacher 

suffering-illness is, understanding it from the social determination of the health-disease process. We 

approach the process of proletarianization and emptying of teaching work determined and structured, 

currently, by neoliberal policies. In order to understand how the suffering-illness category of teaching 

workers is produced and reproduced and to analyze the manifestation of the phenomenon in the 

category of Science teachers, data collection was carried out through questionnaires and interviews 

with Science teachers from the network of basic education. In the analysis process, we listed units of 

analysis, seeking to understand the data from the theoretical-methodological framework appropriate 

here. The discussion of the units revealed to us the need to defend the initial and continuing education 

of teachers in order to promote their approximation with critical pedagogical references. We also 

emphasize the importance of the collectivity as an active resistance to the studied condition, structured 

and interrelated with the teaching autonomy and the concrete working conditions. In addition to 

understanding that, the emptying of teaching work is the expression of an intentionally designed 

political project. Finally, we understand that work under the molds of the mode of production 

generates contradictions, determining alienation, promoting the dehumanization and illness of 

workers. 

Keywords: suffering-illness; science teachers; dialectical historical materialism; critical historical 

pedagogy; teaching work. 
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APRESENTAÇÃO 

 A presente pesquisa deriva de inúmeras inquietações provenientes da minha graduação, minha 

atividade enquanto estudante de Ciências Biológicas e, principalmente, como trabalhadora docente 

na rede estadual básica de ensino. 

 Meus caminhos percorridos até aqui têm sua origem durante o curso do ensino médio público, 

em que me deparei com problemáticas que, ao longo do tempo, intensificaram minha vontade e 

intenção de atuar, de alguma forma, em prol de mudanças sociais. Ao ingressar na licenciatura, 

percebi que além da vontade, existia uma necessidade de contribuir para a superação dessa realidade 

paradoxal determinada pelo sistema capitalista. 

Minha escolha pela licenciatura se deu justamente na tentativa de me posicionar contra as 

desigualdades, de forma que, vi na Educação e no Ensino de Ciências, de forma singular, uma maior 

possibilidade para atuar no sentido da transformação social. Partindo disso, me envolvi desde o 

começo do curso com projetos dentro da área pedagógica. Optei, então, por fazer um Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) da licenciatura, cujo objetivo foi desvelar questões relacionadas as 

condições em que os trabalhadores docentes de escola pública estão submetidos. Como fruto desse 

trabalho, me surgiram questionamentos a respeito da enorme dificuldade que permeia a superação da 

realidade de desvalorização dos trabalhadores docentes. O trabalhador docente se entende inserido 

em uma realidade de desvalorização? Como se caracteriza esse entendimento? O que os futuros 

trabalhadores docentes estão, efetivamente, aprendendo sobre suas condições de trabalho? A 

formação nas licenciaturas tem se traduzido em instrumentos para enfrentar essa realidade 

profissional? Em decorrências dessas questões, surgiram outras ainda mais intensas a partir do 

momento que iniciei meu contato com a escola pública e minha atuação como trabalhadora docente. 

Quais seriam os impactos aos trabalhadores docentes de ciências gestados pelo modo de produção 

capitalista? De que forma o sistema determina o processo de adoecimento-sofrimento dos 

trabalhadores docentes? Quais seriam as formas de superação dessa realidade cada vez mais precária 

e geradora da desumanização? 

Nesse sentido, durante minhas experiências pedagógicas na pós-graduação, percebi a 

manifestação de uma necessidade de aprofundamento nos conhecimentos científicos da área, de 

forma que minha instrumentalização se desse de maneira mais crítica, bem fundamentada e, o quanto 

possível, menos alienada. Assim, usufruindo da possibilidade oferecida pelo programa de pós-

graduação em Educação para a Ciência, decidi buscar o desvelamento do tema sofrimento-

adoecimento e, principalmente, uma forma de contribuição que seja significativa para a sociedade, a 

partir do entendimento da classe trabalhadora docente como essencial no processo de construção do 

gênero humano. 
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INTRODUÇÃO 

 A presente pesquisa tem por objetivo analisar o fenômeno do sofrimento-adoecimento dos 

trabalhadores docentes de Ciências, à luz do Materialismo Histórico-Dialético (MHD), da Psicologia 

Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico Crítica (PHC). 

Optamos por nos referirmos aos professores utilizando o termo “trabalhadores docentes”, 

dado o alinhamento do termo com nossas perspectivas e concepção de mundo. De acordo com 

(MARTINS, 2010, p. 24), “o termo trabalhadores da educação se constitui como recorte de uma 

categoria teórica que retrata uma classe social: a dos trabalhadores. Assim, refere-se ao conjunto de 

todos os trabalhadores que atuam no campo da educação”. 

Considerando os condicionantes da realidade e a configuração do trabalho atual, a partir de 

um recorte da realidade, buscamos as determinações da essência desse fenômeno, compreendido 

como parte constituinte de um todo que se encontra em movimento e é marcado por contradições. 

Objetivamos, portanto, compreender os determinantes do fenômeno a partir da materialidade. 

Quais as determinações históricas desse fenômeno? Quais as consequências dessa 

configuração para o sujeito trabalhador docente? Por que os trabalhadores, em especial os docentes, 

estão adoecendo e apresentando sintomas de sofrimento perante a realização de seu trabalho? Tendo 

como questão central: como esse fenômeno se relaciona com as condições concretas do trabalho em 

geral e do trabalho dos trabalhadores docentes da educação básica pública? Estas são questões que 

nortearam este estudo e que foram analisadas a partir de conceitos do referencial teórico já indicado. 

Apresentaremos neste texto introdutório alguns pressupostos gerais que sustentam este estudo, 

sendo o primeiro deles a compreensão dos trabalhadores docentes enquanto parte constituinte da 

classe trabalhadora e do sofrimento-adoecimento como um fenômeno característico de toda uma 

classe, vinculado as condições materiais de trabalho. 

No entanto, na literatura, estudos assumem perspectivas diferenciadas sobre sofrimento e 

adoecimento, muitas delas biologizantes, com enfoque na premissa de que o sofrimento, a doença-

adoecimento se resume aos fatores biológicos do ser e outras não restringem, mas enfatizam os fatores 

biológicos. 

          Há uma quantidade significativa de trabalhos que trazem a temática do sofrimento-

adoecimento do trabalhador docente, a partir dos conceitos de mal-estar docente e da Síndrome de 

Burnout, sendo que aspectos como exaustão emocional, cansaço, distanciamento do trabalho, 

absenteísmo entre outros, estão presentes nessas discussões.  

O mal-estar docente é descrito como os efeitos permanentes de caráter negativo que afetam a 

personalidade do professor, resultado das condições em que exerce a docência (SOUZA & LEITE, 

2011, p. 1109).  
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Já a síndrome de Burnout é uma síndrome na qual o trabalhador perde o sentido da sua relação 

com o trabalho, de forma que as coisas já não o importam mais (CODO, 2006) e que se caracteriza 

por três componentes que se relacionam de forma independente: exaustão emocional, 

despersonalização e falta de envolvimento (MASLACH E JACKSON, 1981). Ela costuma 

manifestar-se em indivíduos cuja atividade de trabalho demanda o contato direto com muitas pessoas 

e os profissionais em que se faz mais presente são aqueles da área da saúde, policiais e os 

trabalhadores docentes (CODO, 2006, p. 238). Há autores que defendem a posição de que esse 

fenômeno sempre existiu no meio do trabalho, mas somente a partir da década de 1970 é que 

começaram a serem construídos modelos teóricos e instrumentos capazes de registrá-lo e 

compreendê-lo (CODO, 2006). 

Penteado (2019) apresentou uma leitura crítica sobre o mal-estar docente, adoecimento e 

sofrimento do trabalhador docente, levando em consideração a história do trabalho docente, os modos 

de ser/estar na ocupação e a cultura do magistério. Ao analisar 12 publicações com essa temática. A 

autora identificou que a maioria dos trabalhos era da área da educação, seguida pela área de saúde 

pública e área de educação física e os principais aspectos dessas produções analisadas foram 

organizados em seis categorias: questões epidemiológicas, naturalização da problemática na 

docência, necessidade de criação de políticas públicas, organização do trabalho docente e identidade 

docente. A maioria dos trabalhos analisados trazia reflexões a respeito das doenças manifestadas, 

centram-se no levantamento quantitativo e qualitativo destas doenças, mas pouco se debruçam sobre 

as condições historicamente construídas que podem estar relacionadas a essas manifestações.  

No presente estudo, assumimos o conceito “sofrimento- adoecimento”, entendendo que, dessa 

forma, abrangeríamos o fenômeno psíquico-social de forma mais alinhada com a perspectiva crítica 

dotada neste estudo histórico cultural. Optamos por utilizar a expressão sofrimento-adoecimento, 

assumindo a unidade (dialética) entre eles, embora considerando as diferenças existentes entre os 

conceitos: unidade que prevê diferenças, não prevendo identidade e nem oposição.  Os fatores 

condicionantes e determinantes do sofrimento e do adoecimento são semelhantes, isto é, possuem 

características que os diferenciam e ao mesmo tempo estão em estreita articulação. Mas 

reconhecemos que, na literatura, é indicada diferenciação do sofrimento e do adoecimento. 

 De acordo com Gradella (2010, p. 136) sofrimento é “a descompensação produzida pela 

organização do trabalho que provoca angústias, ansiedades, medos, frustrações, infelicidade e 

impossibilita o indivíduo de se apropriar das objetivações necessárias para a realização de sua 

atividade em direção à atividade humano-genérica”. Já adoecimento, de acordo com Kaplan et al. 

(1997) “se refere ao comprometimento físico e/ou mental, que pode ser caracterizado e 

diagnosticado”. Adoecimento seria, portanto, a intensificação de processos psicológicos de 
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sofrimentos de forma que os mesmos sofreram alterações patológicas resultando em diferentes formas 

de adoecimento: transtorno bipolar, depressão, alcoolismo, esquizofrenia e etc. (SILVA, 2014, p.19). 

A concepção de sofrimento psíquico que adotamos considera todos os processos da vida do 

indivíduo, recusando a concepção de doença como algo apenas orgânico e restrito ao sujeito (FACCI 

& ESPER, 2020, p. 55). 

 Concordamos com Martins (2014, p. 137) quando pontua que “não tem dúvidas que toda a 

humanidade, está vivendo tempos de muito sofrimento psíquico”, que surge como “uma maneira 

particular de relação do sujeito com condições objetivas que exijam da pessoa/deste/do sujeito mais 

que suas capacidades de enfrentamento”.  

 Na consideração das condições objetivas de trabalho, recorremos à Manacorda (1996, p. 16), 

para entender que 

 

as reconfigurações assumidas pelo capitalismo ao longo do tempo, desde o universo 

fabril, da industrialização, até o surgimento e avanço da ciência e tecnologia, deram 

origem a processos produtivos além do fordismo e taylorismo, mesclando-se e 

refletindo diretamente nos trabalhadores, culminando na intensificação da 

exploração do trabalho. 

 

 Bordalo (2013, p. 5) também indicou que “em diversos países, as transformações nas relações 

de trabalho, dependendo das condições econômicas, sociais, políticas, culturais, etc., afetaram o ser 

do trabalhador”.  

 ARAÚJO & MORAIS, 2017, p.07) pontuam que 

 

a precarização apresenta-se como um fenômeno que perpassa o dinâmico movimento 

de estruturação do trabalho e do emprego, posto que concerne tanto ao crescimento 

do desemprego e ampliação do exército de reserva quanto às especificidades dos 

empregos disponíveis no mercado de trabalho, enfatizados pela instabilidade e 

efemeridade contratuais. Desse modo, o aumento do número de trabalhadores que se 

encontra em situação de emprego precário ou em más condições de trabalho leva à 

expansão do contingente de trabalhadores alienados de seus direitos e sujeitos a 

condições de trabalho instáveis e insatisfatórias. 

 

 A problemática aqui se refere ao trabalho ser desumanizador: o que era vir-a-ser 

transformador assumiu o caráter destrutivo; viria-a-ser emancipador e se tornou aprisionador e 

alienante, o que discutiremos em seção posterior.   

Assim, para refletir sobre o trabalho docente na contemporaneidade, se faz necessário pensar 

nas mudanças provenientes das reconfigurações/imposições do mundo do trabalho atual, globalizado 

e neoliberal, que vem gerando sobrecarga de trabalho aos docentes, sentimentos de insuficiência ao 

ter que assumir multifunções não relacionadas a sua formação acadêmica, além de se submeter ao 
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aumento de carga horária e múltiplos locais de trabalho devido à desvalorização salarial (BORDALO, 

2013, p. 04).  

Mas compreendemos o trabalho dos trabalhadores docentes, reconhecendo a 

relevância/essencialidade social da docência como possibilidade de formação omnilateral dos 

indivíduos, concordando que  

 

as interferências que a globalização, as políticas neoliberais e os organismos 

internacionais acarretam às reformas educacionais, ao objeto do trabalho docente e 

às condições e organização do trabalho dos trabalhadores docentes produzem 

processos de precarização que envolvem: o alinhamento da escola à empresa e dos 

conteúdos ensinados às exigências do mercado, tendo em vista formar trabalhadores 

para a obtenção de maior eficiência, produtividade e lucro em uma sociedade 

competitiva; a educação sendo tratada como mercadoria e as reformas educacionais 

como políticas públicas, atuando na regulação social e nos ajustes estruturais que 

contribuem para manutenção das bases do sistema de acumulação; a vinculação dos 

elementos constitutivos da formação à lógica do mercado e a uma perspectiva 

flexível, polivalente e utilitarista, que enfatiza as experiências, a formação 

continuada, a educação a distância (EAD) e a pedagogia das competências; 

(PENTEADO, 2019, p. 137). 

  

               Além disso, em consonância com Penteado (2019, p. 137), ressaltamos a corrosão da 

autonomia e autoridade docente, a partir do desenvolvimento de uma cultura performática e de um 

regime de responsabilização que agrega o controle, as regulações, a cobrança por resultados e 

amostras de qualidade e promoção, que intensificam as condições de entraves vivenciadas pelos 

trabalhadores docentes. 

     O processo de trabalho docente é discutido reconhecendo-se os aspectos cultural e histórico 

da significação do trabalho docente como algo vocacional, em alusão ao sacerdócio, que contribuem 

para desvalorização do docente, e as mudanças na atribuição do papel social da educação, cujo sentido 

emancipador perdeu valor ante seu novo objetivo: ser um espaço “privilegiado” da reprodução do 

capital e ferramenta da expansão capitalista (TAMEZ: PÉREZ, 2009 apud BORDALO, 2013, p. 07). 

De acordo com Gasparini, Barreto e Assunção (2005, p. 192), 

 

as condições de trabalho, ou seja, as circunstâncias sob as quais os docentes 

mobilizam as suas capacidades físicas, cognitivas e afetivas para atingir os objetivos 

da produção escolar podem gerar sobre esforço ou hiper solicitação de suas funções 

psico-fisiológicas. Se não há tempo para a recuperação, são desencadeados ou 

precipitados os sintomas clínicos que explicariam os índices de afastamento do 

trabalho por transtornos. 

 

 A personalidade do trabalhador docente é compreendida a partir da estreita articulação entre 

as dimensões psicológica e social, tendo em vista que  
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a compreensão da personalidade no “âmbito da própria vida e de uma forma global” 

determina a apreensão de seu desenvolvimento em circunstâncias objetivas, isto é, 

como resultado da atividade subjetiva condicionada por condições objetivas. Esta 

afirmação não subtrai da personalidade sua dimensão subjetiva, mas afirma sua 

objetividade, uma vez que a personalidade de cada indivíduo não é produzida por ele 

isoladamente, mas, sim, resultado da atividade social e, em certo sentido, não 

depende da vontade dos indivíduos tomados em separado, mas da trama de relações 

que se estabelecem entre eles (MARTINS, 2004, p. 85). 

 

De acordo com Davidov (1988), o pensamento em um homem isolado é a síntese da atividade 

humana historicamente construída. A base do pensamento humano é a atividade prática produtiva: o 

trabalho. A análise da origem e desenvolvimento do pensamento deve começar esclarecendo as 

particularidades da atividade laboral humana (1988, p. 115). Isso significa que a análise do 

desenvolvimento do pensamento do trabalhador docente/desenvolvimento de sua 

personalidade/entendimento de suas questões psíquicas deve partir do esclarecimento das 

particularidades de seu trabalho, sua atividade laboral e das condições objetivas desse trabalho. 

Três aspectos são decisivos para compreensão do ser social: 1. Ação conscientemente 

orientada, 2. Prévia-ideação como resposta a uma necessidade, 3. História jamais se repete (toda 

objetivação origina uma nova situação) (LESSA & TONET, 2011, p. 21). 

 De acordo com os autores e com relação ao primeiro aspecto, o objeto construído pelo homem 

apenas poderia existir por meio da objetivação de uma prévia-ideação. Sem que um indivíduo objetive 

um projeto ideal (isto é, da consciência), não há objeto possível (idem, p. 21). A prévia-ideação como 

resposta a uma necessidade significa que a ideação possui um fundamento, não surge do nada, mas 

sim em resposta a algo concreto (idem, p. 22). O terceiro aspecto necessário para compreensão do ser 

social surge em concordância com a ideia de que o homem transforma a natureza e 

concomitantemente transforma a si mesmo em um movimento contínuo de transformação, isto é, ao 

transformar e ser transformado necessidades são supridas ao mesmo tempo que novas necessidades 

surgem. Logo, toda objetivação origina uma nova situação e a história nunca é a mesma (idem, p. 

22). 

 É necessário a consideração da dimensão social, entendida a partir do que pontua Marx, como 

tendo por base a história passada, fazendo parte da sociedade e da história dos homens de um modo 

geral (LESSA & TONET, 2011, p. 24). De acordo com os autores,  

 

todo ato de trabalho possui uma dimensão social. Em primeiro lugar, porque ele é 

também o resultado da história passada, é expressão do desenvolvimento anterior de 

toda a sociedade. Em segundo lugar, porque o novo objeto promove alterações na 

situação histórica concreta em que vive toda a sociedade; abre novas possibilidades 

e gera novas necessidades que conduzirão ao desenvolvimento futuro. Em terceiro 

lugar, porque os novos conhecimentos adquiridos se generalizam em duas 

dimensões: tornam-se aplicáveis às situações mais diversas e transformam-se em 
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patrimônio genérico de toda a humanidade na medida em que todos os indivíduos 

passam a compartilhar dos mesmos (LESSA & TONET, 2011, p. 25-26) 

 

 Importante ressaltar que, para Marx, a transformação da natureza pelo homem é diferente da 

transformação realizada pelos animais, devido ao que se denomina objetivação, isto é, a ação e seu 

resultado são sempre projetados na consciência antes de serem construídos na prática. É essa 

capacidade de idear (isto é, de criar ideias) antes de objetivar (isto é, de construir objetiva ou 

materialmente) que funda, para Marx, a diferença do homem em relação à natureza, a evolução 

humana (LESSA & TONET, 2011, p. 19) 

 O ser social tem como base o mundo natural, mas não se resume a ele, como indica também 

a Pedagogia Histórico-Crítica: “a natureza é a base para o aparecimento da vida social, entretanto, 

mesmo decorrendo do mundo natural, a vida social inaugura uma nova esfera ontológica, a do ser 

social” (DELLA FONTE, 2011, p. 28). Neste mesmo sentido, 

 

o único pressuposto do pensamento de Marx é o fato de que os homens, para poderem 

existir, devem transformar constantemente a natureza. Esta é a base ineliminável do 

mundo dos homens. Sem a sua transformação, a reprodução da sociedade não seria 

possível. Essa dependência da sociedade para com a natureza, contudo, não significa 

que o mundo dos homens esteja submetido às mesmas leis e processos do mundo 

natural. Sem a reprodução biológica dos indivíduos não há sociedade; mas a história 

dos homens é muito mais do que a sua reprodução biológica. A luta de classes, os 

sentimentos humanos, ou mesmo uma obra de arte, são alguns exemplos que 

demonstram que a vida social é determinada por outros fatores que não são 

biológicos, mas sociais. (LESSA & TONET, 2011, p. 17). 

 

Pelo exposto, é clara a existência de diversos entraves estruturalmente sociais para plena 

realização do trabalho docente. O ato de ensinar não se resume ao momento da sala de aula, mas é no 

exercício de seu trabalho que ocorre a sintetização – no sentido, de síntese dialética - de todos esses 

aspectos e manifestação de situações positivas ou negativas para o trabalhador docente. 

Nesse sentido, entendendo a importância da vida social e suas determinações, consideramos 

os determinantes na tendência de esvaziamento do trabalho do trabalhador docente e assumimos a 

compreensão de que este não é o responsável pela manifestação do fenômeno adoecimento-

sofrimento, que não é algo construído e cultivado pelo sujeito, ou seja, não são as posturas e atitudes 

do indivíduo que fundamentam e constituem o fenômeno, mas sim as condições materiais, de 

formação inicial, relações e funções sociais historicamente construídas relacionadas ao trabalho 

docente. 

Os pressupostos apresentados acima embasaram o desenvolvimento do estudo relatado neste 

texto, organizado em cinco seções e considerações finais. 
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A primeira seção tem por objetivo apresentar as bases conceituais para compreensão do 

fenômeno sofrimento-adoecimento, explicitando conceitos essenciais do Materialismo Histórico 

Dialético, da Pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico Cultural que sustentam nossa 

compreensão e análise desse fenômeno do sofrimento-adoecimento  

 Partindo do exposto, na segunda seção deste texto, apresentamos e defendemos a 

compreensão do fenômeno adoecimento–sofrimento a partir da determinação social do processo 

saúde-doença.  

 Na seção seguinte, trazemos alguns apontamentos relacionados à configuração do trabalho 

atual, ao que se denomina “crise do novo mundo do trabalho” e abordamos o trabalho docente, 

indicando o contexto de precarização, esvaziamento e a desvalorização do trabalhador. 

 Na quarta seção esclarecemos o processo de investigação aqui empreendido, desde os 

trabalhadores participantes até o caminho percorrido de coleta de dados. Na quinta seção, 

discutiremos as categorias dialéticas identificadas nos questionários e entrevistas realizados com os 

trabalhadores e trabalhadoras docentes de Ciências, a fim de analisar a expressão do contexto de 

sofrimento-adoecimento nessa classe. Por fim, apresentamos nossas considerações finais. 
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6. CONSIDERAÇÕES  

 Nas palavras de Lênin, citado por Kopnin (1978, p. 52), “não podemos supor que nosso 

conhecimento é acabado ou imutável, mas entender de que modo o conhecimento impreciso e 

incompleto se torna mais completo e mais preciso”. Nesse sentido se faz necessário considerar a 

incompletude da análise aqui exposta, todavia, o objetivo não era a completude, tendo em vista a 

necessidade de se trabalhar com recortes da realidade (que podem vir a ser possibilidades de 

compreendê-la).  

 Ao estabelecer contato com os professores, tanto nos questionários quanto, principalmente, 

nas entrevistas realizadas, compreendemos que é extremamente necessário que o gênero humano 

alcance o patamar da emancipação frente a opressão e exploração, ditada pelo trabalho como se 

configura hoje, para que haja uma possibilidade de superar a realidade que produz-reproduz o 

sofrimento e adoece. 

 Concluímos, e em consonância com o objetivo desta pesquisa, que há indicativos de 

manifestação do sofrimento-adoecimento dos trabalhadores docentes respondentes ao questionário e 

participantes das entrevistas. No mesmo sentido e de acordo com a literatura, esse fenômeno encontra-

se intrinsecamente relacionado a realidade de trabalho alienado, submetido ao esvaziamento e 

precarização determinado, também e atualmente, pelo projeto político neoliberal.  Da mesma forma 

que o trabalho é a reprodução no capitalismo, o trabalho pode ser elemento de transformação do 

capitalismo. Se o trabalho é alienado, mercadológico, é importante discutir esse tema a partir do 

marxismo no sentido de como promover a humanização a partir do trabalho, da ação, da atividade 

que possibilite a formação omnilateral do homem, e nesse processo, o trabalho educativo é aspecto 

fundante. O diálogo entre a Pedagogia Histórico Crítica, o Materialismo Histórico-Dialético e a 

Psicologia Histórico-Cultural é essencial nesse processo de superação, ao que se refere, por exemplo, 

a objetivação-apropriação crítica dos conhecimentos historicamente elaborados pela humanidade. 

Para superação do sofrimento-adoecimento dos professores, particularmente os trabalhadores 

docentes de Ciências, faz-se necessário não só o afastamento do trabalho alienado, mas sua total 

extinção e construção de uma nova forma de trabalho. 

Essa nova forma de trabalho pressupõe, primordialmente, a construção e existência de um 

modo de produção socialista, negando e superando as determinações pautadas na primazia de uma 

classe sobre a outra. Mas essa construção pode ser um processo longo e complexo. 

Defendemos a formação inicial e continuada para analisar e enfrentar as determinações das 

condições dos trabalhadores docentes de Ciências quanto ao sofrimento-adoecimento da classe. A 

formação de trabalhadores docentes é condição central para o desenvolvimento de outra lógica que 
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permita a atuação em uma perspectiva crítica, para isso, o trabalhador docente deve ter domínio de 

determinados conceitos para se construir uma nova forma de olhar o mundo, esta, dialética. 

É necessário trazer e fazer a denúncia das relações de poder de uma sociedade de classes e 

isso não envolve só o reconhecimento e a leitura das múltiplas determinações, mas prever e propor a 

ação dos educadores passando à compreensão dos inúmeros fatores que permeiam a exploração, o 

sofrimento e o adoecimento desses trabalhadores e o poder instituído. 

             Apontamos, ainda, a coletividade enquanto resistência ativa no processo de superação do 

sofrimento-adoecimento, visto que dado o fenômeno ter sua origem e determinação no âmbito social, 

apenas a partir da formulação de uma consciência propositiva e coletiva crítica é que será possível 

ultrapassar o modo de produção exploratório e adoecedor.  
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